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Introdução

Muitas plantas advindas do Cerrado são empregadas terapeuticamente baseando-se apenas no uso popular. No 

entanto, é preciso garantir, através de dados científicos, a eficácia e segurança dessas plantas. Neste sentido, e, 

considerando a vasta diversidade de espécies vegetais brasileiras, foram elaboradas, em 2006, a Política Nacional 

de Práticas Integrativas e Complementares, que favorece a fitoterapia como recurso terapêutico, e a Política 

Nacional de Plantas Medicinais e Fitoterápicos, que incentiva o resgate do conhecimento tradicional e enfatiza a 

preocupação do uso racional das plantas medicinais (DIAS et al., 2023). 

Visando explorar o potencial medicinal de espécies do gênero Serjania (Sapindaceae), encontradas no estado do 

Mato Grosso do Sul, optou por estudar a S. caracasana (Jacq.) Willd. (tingui-da-mata). Esta é uma planta com 

poucos estudos descritos, já tendo sido identificadas saponinas triterpênicas nos caules da espécie (XAVIER e 

XAVIER, 1976).

Objetivo

Comparar o perfil químico de extratos aquosos de caules de Serjania caracasana (Jacq.) Willd. obtidos por 

diferentes métodos extrativos.

Material e Métodos

Caules de plantas de S. caracasana foram coletados em agosto de 2024 no Parque do Lago, em Dourados-MS 

(Cadastro SisGen: nº. A9CDAAE). Uma exsicata foi depositada no Herbário DDMS, da Universidade Federal da 

Grande Dourados (nº 11363). O material vegetal foi seco à temperatura ambiente, triturado em moinho de facas e 

submetido à extração. 

Os extratos aquosos foram obtidos por infusão e decocção, a 5 e 10%. Para a infusão, o material foi deixado em 

contato com água destilada fervida por 10 min e filtrado. Para a decocção, o material foi fervido por 5 min, deixado 



resfriar por 10 min e filtrado. Todos os extratos foram liofilizados e submetidos às análises químicas. 

Os compostos fenólicos foram quantificados utilizando-se método colorimétrico de Folin-Ciocalteau e, os 

flavonoides, o cloreto de alumínio. Para ambos, seguiu-se o método de Djeridane et al. (2006).

Resultados e Discussão

Os resultados mostraram que os teores de compostos fenólicos dos diferentes extratos aquosos variaram de 

187,13 ± 3,42 a 505,80 ± 6,30 mg de ácido gálico equivalente por g de extrato (mg AGE g-1), já os flavonoides 

variaram de 10,41 ± 0,25 a 26,53 ± 0,97 mg de rutina equivalente por g de extrato (mg RE g-1). Os maiores teores 

foram determinados para os extratos obtidos por infusão, porém em diferentes concentrações. Para os compostos 

fenólicos, o maior teor foi do infuso a 10% e, para os flavonoides, do infuso a 5%. 

Os resultados foram comparados aos descritos para uma outra espécie do gênero, a S. marginata. A espécie foi 

coletada em mais de um local, também na cidade de Dourados, e em diferentes épocas do ano, e os extratos 

aquosos foram obtidos por maceração a 10%. Observou-se que os maiores teores determinados para os infusos 

de S. caracasana foram maiores do que os maiores teores dos macerados da S. marginata (257,47 ± 16,74 mg 

AGE g-1; 12,84 ± 1,14 mg RE g-1) (Falcão et al., 2024).

Conclusão

Os teores de compostos fenólicos e flavonoides quantificados nos diferentes extratos aquosos dos caules de 

Serjania caracasana foram maiores quando os extratos foram preparados por infusão. Para os compostos 

fenólicos, o maior teor foi do infuso a 10% (505,80 ± 6,30 mg AGE g-1) e, para os flavonoides, do infuso a 5% 

(26,53 ± 0,97 mg RE g-1).
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